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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  com  força  de  Lei  virem : 
Que  fendo-Me  prefente  a  economia  que 
deve  reíultar  á  Minha  Real  Fazenda, 
de  que  o  encargo ,  e  cuidado  de  aprom- 
ptar  as  Embarcações  ,  que  hão  de  fervir 
de  Correios  Marítimos ,  fiquem  perten^ 
cendo  á  Repartição  da  Marinha  ,  e 
Domínios  Ultramarinos ;  á  qual  igualmente  como  á  da 
Fazenda  ,  deve  pertencer  o  Eííabelecimento  dos  Cor- 
reios interiores  doBrazil,  para  a  mais  útil  communica- 
çao  de  todas  aquellas  Capitanias  ,  de  que  tão  grande 
beneficio  ha  de  reíultar  ás  Praças  do  Commercio  de 
todos  os  Meus  Domínios  :    Hei  por  bem  determinar  o 

feguinte^  ^ 

I.  Pela  Repartição  da  Marinha  fe  expedirão  em 
cada  dous  mezes  ,  principiando  no  primeiro  de  Março 
próximo  ,  dous  Paquetes  Correios  Marítimos  :  o  pri- 
meiro para  o  porto  de  Afsú  ,  que  levará  ,  e  trará  as 
Cartas  das  Capitanias  de  Pernambuco,  Paraíba  ,  Par- 
nahiba,  Maranhão,  Piauhy,  e  Pará,  indo  ás  Salinas, 
donde  voltará  a  efte  Reino»  O  fegundo  irá  á  Bahia, 
e  Rio  de  Janeiro  ,  donde  voltará  também  a  efte  Rei- 
no; e fendo  praticável,  fará  ofeu  regreíTo  pela  Bahia, 
para  trazer  as  refpoftas  das  Cartas  que  alli  deixou  na 
fua  paíTagem  para  o  Rio. 

Ií.  A  demora  dos  Paquetes,  aííim  em  Salinas,  co- 
mo no  Rio  de  Janeiro,  deverá  fer  de  quinze  dias,  pa- 
ra reparo  das  Embarcações ;  eefte  prafo  não  poderá  fer 
alterado  fem  urgentiííima  caufa.  Em  Afsú  ,  Bahia  ,  e 
Maranhão  não  farão  os  Paquetes  mais  demora  que  a 
neceífaria ,  para  entregar ,  e  receber  as  Malas,  Fica  ao 
cuidado  dos  Governadores  das  diííerentes  Capitanias  do 
Brazil  o  ter  nas  épocas  correfpondentes  promptos  os 
faccos  das  Vias,  e  os  mantimentos  para  as  Equipagens 


das  Embarcações.  Os  Governadores  de  Pernambu  co ,  e 
Paraíba  porão  em  Afsú  as  Vias  promptas  para  as  Em- 
barcações as  tomarem  ,  e  levarem. 

III.  A's  Juntas  da  Fazenda  tocará  fixar  o  local ,  on- 
de fe  hão  de  receber ,  e  diítribuir  as  Cartas  ,  e  o  nu- 
mero das  peíToas  que  hao  de  fer  encarregadas  da  di  ítri- 
buiçao,  affim  como  a  defpeza  que  fe  ha  de  fazer  com 
o  tranfporte  das  Cartas  ,  que  ha  de  fer  o  mais  breve, 
e  económico  que  for  poffivel. 

IV.  O  Vice-Rei  do  Rio  de  Janeiro ',  de  acordo 
com  os  Governadores  de  Minas  Geraes ,  Goiaz ,  São 
Paulo,  e  Rio  Grande,  eílabelecerá  as  communicaçÓes 
interiores  com  as  mefmas  Capitanias  ;  o  que  também 
fará  o  Governador  do  Pará  ,  com  os  de  Mato  Grof- 
fo  ,  e  Rio  Negro  ;  e  fe  for  mais  commodo ,  com  o  de 
Goinz. 

V.  Dentro  de  cada  Capitania  os  Governadores  , 
com  as  Juntas  da  Fazenda ,  regularão  as  correfponden- 
cias  em  maneira  que  os  Correios  cheguem  ,  e  fe  ex* 
pefsao  para  os  Portos  de  mar  com  a  maior  economia, 
e  brevidade  de  tempo,  e  que  cheguem  em  épocas  que 
confirão  com  a  chegada  ,  e  partida  dos  Paquetes,  que 
fe  expedem  da  Europa,  e  que  a  ella  voltão. 

VI.  Sendo  neceítario  eftabelecer  o  preço  que  deve 
pagar  cada  Carta ,  que  fe  enviar  pelos  Paquetes ,  affim 
neíte  Reino ,  como  no  Brazii :  Ordeno ,  que  em  Lis- 
boa ,  e  nos  Portos  do  Brazii ,  aonde  forem  os  Paque- 
tes ,  por  cada  Carta  que  pezar  até  quatro  oitavas  inclu- 
fivamente,  fe  pague  oitenta  reis;  pelas  que  excederem 
o  dito  pezo  até  féis  oitavas  ,  fe  pague  cento  e  vinte 
reis ;  pelas  que  paífarem  de  féis  oitavas  até  oito  ,  fe  pa- 
gue cento  e  feíTenta  reis;  e  pelas  que  pezarem  mais  de 
oito  oitavas,  affim  como  pelos  maços,  papeis,  eVias, 
fe  pague  a  razão  de  cento  e  feíTenta  reis  por  onça. 

VII.  As  Juntas  da  Fazenda  fixaráô   o  preço  que  fe 

ha 
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ha  de  pagar  pelas  Cartas  ,  que  do  interior  da  Ameri- 
ca vierem  para  os  Portos  ,  ou  vice  verfa  ;  e  ifto  em 
maneira  que  a  Fazenda  Real  perceba  utilidade ,  e  não 
damno  de  hum  tão  útil  eftabelecimento.  Do  que  a  efte 
refpeito  ordenarem,  darão  parte,  a  fim  que  Eu  decida 
o  que  fe  ha  de  ficar  executando. 

VIII.  As  Juntas  da  Fazenda  mandarão  as  Cartas  pe- 
zadas  ,  e  notado  o  feu  valor  com  o  facco  em  que  fo- 
rem remettidas,  eannualmente  darão  conta  pela  Secre- 
taria de  Eftado  da  Marinha  ,  e  pelo  Erário  do  que 
rendeo  eíle  eftabelecimento  em  cada  Capitania  ,  e  da 
defpeza  que  com  o  mefrno  fe  fez ,  a  fim  que  fe  dem  as 
Ordens  para  ã  applicaçao  da  renda  que  elle  deve  pro- 
duzir. 

IX.  Será  prohibido  aos  Navios  Mercantes ,  e  de 
Guerra  acceitar  ,  e  conduzir  Cartas;  mas  para  que  fe 
facilite  ao  Público  mais  efte  meio  de  communicação , 
por  todos  elles  fe  remetteráõ  Malas  para  o  Correio  do 
Porto  do  feu  deftino.  As  Cartas  que  forem ,  e  vierem 
nos  Navios  Mercantes ,  ficao  fujeitas  ás  mefmas  taxas  * 
e  portes  das  que  forem ,  e  vierem  nos  Paquetes ;  de  ou- 
tra forma  feria  impraticável  a  confervàção  dos  ditos  Par- 
quetes em  tanto  beneficio  do  Eftado. 

X.  Todo  o  Capitão ,  ou  Meftre  de  qualquer  Na- 
vio Mercante ,  quinze  dias  antes  da  fua  partida ,  o  fa- 
rá faber  ao  Correio  da  Terra  3  o  qual  communicando 
logo  efta  noticia  ao  Publico ,  terá  prompta  a  Mala  no 
dia  aprazado ,  que  fera  entregue  ao  mencionado  Capi- 
tão, que  paífará  dous  Recibos ,  ou  Conhecimentos ,  hum 
dos  quaes  ficará  em  poder  do  Correio ,  e  o  outro  fera 
enviado  pela  mefma  Embarcação  ,  com  fobrefcrko  ao 
Correio  refpeélivo. 

XI.  Logo  que  o  Navio  tiver  chegado  ao  Porto  ã 
que  for  deftinado ,  e  fe  tiver  feito  a  competente  vifitâ , 
o  Capitão  ,  ou  Meftre  mandará  entregar  a  Mate  ao* 

*  ii  Cor- 


-* 


(4) 
Correio  ,  e  cobrará  Recibo  da  entrega  para  fua 'defc 
carga.  Todo  o  Capitão  ,  ou  Medre  ,  que  partir  fera 
Jevar  a  Mala  do  Correio,  ou  que  fe  encarregar  de  le- 
var Cartas  fora  da  dita  Mala  ,  fera  caftigado  com  as 
penas  que  deixo  refervadas  ao  Meu  Real  Arbitrio.  Na 
mefma  pena  incorrerá  toda  a  peííba  que  conduzir  Car- 
tas de  hum  para  outro  Continente ,  á  excepção  fomente 
de  Cartas  de  recommendaçao ,  que  por  efte  motivo  de- 
veráò  levar  abertas. 

XII.  Sendo  a  Minha  Real  Intenção ,  que  dos  Pa- 
quetes Marítimos  vreíultem  ao  público  todas  as  vanta- 
gens ,  de  que  são  fufceptiveis :  Mando  que  pofsao  le- 
var meia  carga  ,  acceitando  com  preferencia  as  peque- 
nas encommendas  ,  e  produclos  do  Paiz  ,  ficando  fu- 
jeitos  os  ditos  Paquetes ,  pelo  que  pertence  a  efte  obje- 
cto ,  aos  Regulamentos  ,  e  Defpachos  das  Alfande- 
gas ,  e  a  tudo  o  mais  que  praticao  os  Navios  Mercan- 
tes; o  frete  das  encommendas,  e  mais  géneros  fera  re- 
gulado pela  Adminiftraçao  do  Correio  geral  de  Lis- 
boa ,  e  annunciado  no  principio  de  cada  anno. 

XIII.  Attendendo  aos  perjuizos  que  igualmente  ex- 
perimentao  os  Meus  VaíTaílos,  moradores  nas  Ilhas  da 
Madeira  ,  e  dos  Açores  ,  pela  falta  de  fegurança  ,  e 
arrecadação  na  remeíTa  das  fuás  Cartas:  Mando  que  as 
Juntas  da  Fazenda ,  e  Governadores  delias  cumprão  do 
mefmo  modo  tudo  quanto  Determino  neíle  Alvará  a 
refpeito  dos  Correios  da  America  ,  fazendo-fe  a  com- 
munic2çao  pelos  Navios  Mercantes,  em  quanto  fenão 
eftabelecem  Paquetes  próprios. 

i  XIV.  As  Cartas  das  referidas  Ilhas  pagaráô  de 
porte,  tanto  nefte  jleino ,  como  nas  mefmas  Ilhas  >  a 
metade  da  taxa  ,  que  Determino  fe  .cobre  pelas  Cartas 
da  America ;  e  os  Navios  Mercantes ,  que  forem  ,  ou 
vierem  das  ditas  Ilhas,  praticarão  o  melmo  que  Deter- 
mino para  os  do  Brazil. 
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XV.  Todos  os  Eílabelecimentos  que  para  o  refe- 
rido fim  íe  fizerem  pelos  Governadores  ,  e  Juntas  da 
Fazenda ,  ferao  proviíionaes ;  e  todos  os  Empregos  que 
fe  eftabelecerem  para  efte  ferviço  público  tão  intereíTante , 
ferão  creados  com  a  maior  economia ;  e  fe  depois  não 
forem  approvados  por  Mim  ,  ferao  immediatamente  fup- 
primidos  ,  e  fubílituidos  por  outros,  que  fe  julgarem 
mais  convenientes. 

XVI.  Encarrego  aos  Governadores  ,    e  Capitães 
Generaes  das  Capitanias  do  Brazil  o  cuidado  de  efta- 
belecerem ,  fe  for  poffivel ,  entre  as  Capitanias  do  cen- 
tro ,  e  dos  Portos   huma  recovagem  pública ,  em  que 
haja  toda  afegurança  para  aconducção  dos  Géneros,  e 
Effeitos  ,  e  cujos  fretes  de  tranfporte  fejão  eftabeleci- 
dos  de  maneira,  que  facão  conta  á  Fazenda  Real ,  e  fe- 
jão commodos  aos  particulares ;  ficando  porém  entendido 
que  efte  Eftabelecimento  nada  ha  de  ter  de  privativo  , 
e  que  fe  ha  de  fazer  recommendaveí  pela  boa  fé  ,  e 
fegurança  que  Ordeno  aos  Governadores  zelem  com  a 
mais  particular  attenção  ;  e  [qíí  muito   do  Meu  Real 
Defagrado   toda  a  contravenção  ,    ou   omifsão  a  efte 
refpeito.    Dentro  de  hum  anno,  depois  da  publicação 
defíe  Alvará  ,  os  Governadores  ferao  obrigados  a  dar 
conta  dos  esforços   que  tiverem  feito  para  crear  eftes 
Eílabelecimentos ,  e  dos  frutos  que  refultarem  dos  feus 
trabalhos  ,  e  Terei  em  muita  coníideração  ,  e  particu- 
lar Serviço  o  que  a  efte  refpeito  obrarem. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defeirtbargo  cb 
Paço  j  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  SuppHcação  ;  Çonfelhos  da  Minha  Real#  Fa- 
zenda, e  do  Ultramar  j  Confelho  do  Almirantado  ,  e 
Real  Junta;  da /Fazenda da  Marinha  ;  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e Navegação .def- 
tes  Reinos  ,  e  feus  Domínios  ;  Vice-Rei  ,  e  Capitão 
General  de  Mar  e  Terra  do  Eflacjo  do  Brazil ,  e  mais 
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Governadores ,  e  Capitães  Generaes  das  outras  Capita- 
nias do  mefmo  Eftado ,  e  das  Ilhas ,  e  a  todos  os  Tri- 
bunaes ,  Magiftrados  ,  e  PeíToas ,  a  quem  o  conheci- 
mento defte  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprão  ,*  e  guar- 
dem ,  e  façao  inviolavelmente  cumprir ,  e  guardar  tão 
inteiramente  como  nelle  fe  contém ,  não  obftantes  quaef- 
quer  Leis ,  Regimentos ,  ou  Ordens  em  contrario ,  que 
Hei  por  bem  derogar  para  efte  effeito  fomente ,  fican- 
do aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Jofé  Al- 
berto Leitão  ^  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do 
Paço,  e  Chanceller  Mor  deites  Reinos  ,  Ordeno  que 
o  faça  publicar  na  ChancelJaria  ,  regiftarado-fe  em  to- 
dos os  Lugares ,  onde  fe  coítumão  regiftar  femelhantes 
Alvarás  ,  e  guardando-fe  efte  Original  no  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  vinte  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa 
e  oito. 

príncipe  ;• 


D.  Rodrigv  de  Soufa  Coutinho. 

A  Lvard  com  força  de  Lei >  peh  qual  V.  Magefia* 
.Jlí  de  he  fervida  Mandar  eftabekcer  huma  prompta , 
e  figura  communkaçao  defte  Reino  com  os  Domínios 
Ultramarinos  do  Brazil,  e  das  Ilhas ,  por  meio  4e  Pa* 
guetes  ,  que  regularmente  levem  ,  e  tragao  -as  Cartas  ? 
e  Fim  do  Real  Serviço  -,  e  dos  Particulares  ;  tudo  na 
firma  ajftma  declarada. 


■Para  Vq&l  Mageftade  ver. 
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Gervafa  Jofé  Pacheco  de  Valadares  o  fez* 


Regiftado  neíta  Secretária  de  Eftado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  no  Li- 
vro I.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  folh.  1260 
N*  Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Fevereiro  de  1798. 


Francifco  Xavier  de  Noronha  Torrezao* 


jfofé  Alberto  Leitão* 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na 
Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino. '  Lisboa  27  de  Fe- 
vereiro de  1798. 

jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura* 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
iio  no  Livro  das  Leis  a  foi.  104.  Lisboa  27  de  Feve- 
reiro de  1798. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Na  Regia  OrHcina  Typografica. 
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